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Solenidade

SANTAS MISSÕES POPULARES

ANO NACIONAL MARIANO

Mês Vocacional: Dia das Religiosas (os)

UMA DE NÓS, SINAL DE VITÓRIA!

– O Evangelho pode ser dialogado. O Magnificat
pode ser cantado pela mulher que representa Ma-
ria. Preparar e ensaiar antes.
- Dar destaque a nomes de Religiosos e Religio-
sas que passaram pela Paróquia ou Comunida-
de.

01. MOTIVAÇÃO
C. Neste Domingo celebramos o Mistério
Pascal cantando as maravilhas que o Senhor

fez em nós através de Maria. Nela, Deus
Pai nos concede um sinal da vitória de toda
a humanidade pela morte e ressurreição de
Jesus Cristo, nosso salvador.
Refrão: Todas as gerações vão procla-
mar-te Santa. Por isso, Maria, nossa ge-
ração te ama e também te canta (2x).
C. Nesta solenidade da Assunção, no Ano
Nacional Mariano, contemplemos e ren-
damos graças pela realização da Páscoa
do Senhor na vida dos vocacionados à
vida consagrada: religiosas (os) e consa-
gradas (os) seculares. Cantemos.

02. CANTO
(Entrar com uma imagem de Nossa Senhora e
colocar num lugar preparado antes no presbi-
tério)
1. Maria, concebida sem culpa original,
trouxeste a luz da vida na noite de Natal.
Tu foste imaculada na tua conceição, ó mãe
predestinada da nova criação.
Maria da Assunção, escuta a nossa voz.
E pede proteção a cada um de nós. (Bis)
2. Maria, mãe querida, sinal do eterno
amor, no ventre deste a vida e corpo ao



Salvador. Ao céu foste elevada por anjos
do Senhor. Na glória coroada, coberta de
esplendor.
3. Maria, mãe, rainha, protege com teu véu
o povo que caminha na direção do céu.
Tu foste a maravilha das obras do Senhor:
esposa, mãe e filha do mesmo Deus de
amor.

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Alegremo-nos no Senhor, celebrando
este dia festivo em honra da Virgem Maria:
os anjos se alegram pela sua Assunção e
dão glória ao Filho de Deus. Em nome do
Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Todos: Amém.
D. O Deus da esperança que por nós fez
maravilhas esteja sempre convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. A Virgem Maria é modelo de fé, espe-
rança e caridade. Nela inspirados e com sua
materna intercessão, reconheçamos nossas
culpas para bem celebrarmos os santos mis-
térios (instante de silêncio).
D. Senhor, Filho de Deus, que, nascendo
da Virgem Maria, vos fizestes nosso irmão,
tende piedade de nós.
Todos (cantando): Senhor, tende pieda-
de de nós.
D. Cristo, Filho do Homem, que conheceis
e compreendeis nossa fraqueza, tende pie-
dade de nós.
Todos: Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, Filho primogênito do Pai, que
fazeis de nós uma só família, tende piedade
de nós.
Todos: Senhor, tende piedade de nós.
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna.
Todos: Amém.

05. HINO DE LOUVOR
(Escolher entre os números 250 e 257)

06. ORAÇÃO
D. Deus eterno e todo-poderoso, que
elevastes à glória do céu em corpo e
alma a imaculada Virgem Maria, Mãe
do Vosso Filho, dai-nos viver atentos às
coisas do alto, a fim de participarmos
da sua glória. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, Vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
C. Voltados para a mesa da Palavra, ouça-
mos com atenção as leituras e acolhamos
os frutos desta solenidade.

PRIMEIRA LEITURA:
Ap 11, 19a; 12,1.3-6a.10ab

L 1: Leitura do Livro do Apocalipse de
São João.

SALMO RESPONSORIAL: 44(45)
Refrão: À vossa direita se encontra a
rainha, com veste esplendente de ouro
de Ofir.

SEGUNDA LEITURA: 1Cor 15, 20-27a

L 2: Leitura da Primeira Carta de São
Paulo aos Coríntios.

EVANGELHO: Lc 1, 39-56

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
Solo: Maria é elevada ao céu, alegram-se
os coros dos anjos.

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.



08. PARTILHANDO A PALAVRA
A solenidade que celebramos hoje nos mos-
tra Maria no céu, participando da glória de
Deus. É uma de nós, vivendo por inteiro o
projeto de Deus. Glorificamos a Mãe de
Jesus. Às vezes, esquecemo-nos que ela foi
nossa representante ao dar o SIM para a
encarnação. Sua assunção ao céu nos mos-
tra o que Deus tem preparado para seus
filhos e filhas. É a culminância de tudo que a
graça pode realizar em nós. Em Maria po-
demos enxergar aonde o ser humano pode
chegar.  Basta estar disponível para aten-
der ao chamado de Deus. Dizemos que
Maria é a primeira da Igreja: primeira a co-
laborar com o Espírito Santo desde a
anunciação. A primeira discípula de Jesus.
Também a primeira na fila dos que viverão
na intimidade de Deus na vida eterna.
Podemos ter muitas vitórias na vida, mas
um dia morremos. São Paulo nos fala de
Cristo ressuscitado, afirmando que Ele é
"primícias dos que morreram". Primícias sig-
nifica "primeiro fruto de uma colheita", uma
amostra que indica a qualidade do que vai
ser colhido a seguir. A ressurreição de Je-
sus é uma amostra do que Deus guarda para
nós no celeiro do céu.
A Igreja proclama que Maria já está plena-
mente fazendo parte dessa colheita que tem
Jesus como primícia. Nela se realizou algo
que garante a esperança de chegarmos lá
também.
Hoje celebramos a culminância de vida de
Maria a serviço do Reino. O Evangelho nos
mostra uma cena simples: duas mulheres grá-
vidas conversando sobre as maravilhas de
Deus. Não foi um encontro comentado nos
centros importantes do mundo da época.
Ninguém se deu conta que ali estava uma
virada na história humana. Só Isabel, cheia
do Espírito Santo, reconhece: "Bendita és
tu entre as mulheres! " Mais tarde, Jesus
dirá que o Reino é assim mesmo. Começa

como sementes de mostarda, que ninguém
vê como crescem, mas dá resultado sur-
preendente. Assim é Maria: a primeira da
fila, a maior entre os santos. Também é
aquela que, em vida, nem chamou muito a
atenção. Mas esteve sempre disponível à
graça. Por ela, se tornou possível a colabo-
ração da humanidade no Mistério da
Encarnação. E nós, somos disponíveis ao
chamado de Deus? Como?

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Maria é feliz porque acreditou. Unamos
nossa voz à sua, professando nossa fé.
Creio...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Elevemos ao Pai as nossas preces. Que
a Igreja, pela intercessão de Maria, leve a
todas as nações o anúncio do Evangelho.
Todos: Nossa Senhora da Assunção,
intercedei conosco ao Pai.
L.1 Pelos que se colocam na defesa da vida.
Que Deus lhes conceda a força e a cora-
gem de lutar contra tudo o que a ameaça,
com Maria, roguemos ao Pai:
L.1 Que os religiosos testemunhem no ser-
viço gratuito como Maria a alegria do en-
contro com o Senhor, roguemos ao Pai:
L.1  Que a Igreja, ao testemunhar a vitória
da vida sobre a morte em Jesus Cristo, seja
protegida por Deus nas iniciativas pastorais
em favor da dignidade da vida, roguemos
ao Pai:
L.2 Rezemos pelos vocacionados e
vocacionadas de nossa diocese. Que res-
pondam serenos e fiéis ao chamado divino,
como Maria, roguemos ao Pai:
D. Recebei, Senhor, as nossas preces. Por
Vossa graça sejamos repletos do mesmo
amor da Virgem Maria. Com Ela, associe-
mos à obra da Redenção. Por Cristo, nos-
so Senhor. Amém.
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11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Hoje agradecemos a Deus pela partici-
pação de Maria Santíssima na vitória da
vida. Agradecemos pelos dons e bens, fruto
do nosso trabalho, que o Senhor nos con-
cede. Coloquemos no altar, nosso dízimo
e ofertas, sinal de nosso reconhecimento
da bondade do Pai. Cantemos.
Como vai ser? Nossa festa... nº 416

12. PAI NOSSO
D. Rezemos, confiantes, como o Senhor
nos ensinou. Pai nosso...

13. ABRAÇO DA PAZ
D. Na mesma alegria com que Isabel sau-
dou Maria, vamos nos saudar na paz de
Cristo!
Canto à escolha.

14. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que nos alimentastes com
a Vossa Palavra, concedei-nos, pela in-
tercessão da Virgem Maria elevado ao
céu, chegar à glória da ressurreição.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

15. AVISOS
D. Nas comemorações do Mês
Vocacional, Domingo que vem lembra-
remos os Evangelizadores de nossa
diocese. São eles: Catequistas da
catequese infantil e de Crisma, Mensa-
geiros, Dirigentes de Grupo de Reflexão
e membros das Equipes de Batismo. Pro-
videncie homenagem aos
Evangelizadores.
Atenção! Preparar o gesto concreto que

pede mudas de árvores no próximo do-
mingo.

16. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito o sinal da cruz, o
dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Alegrando-vos sempre em celebrar a gló-
ria de Maria, ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.
T. Graças a Deus.
(Obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

17. CANTO
Companheira Maria... nº 940

Leituras para a Semana

2ª Jz 2, 11-19 / Sl 105(106) / Mt 19, 16-22
3ª Is 9, 1-6 / Sl 112(113) / Lc 1, 26-38
4ª 2Cor 10, 17 – 11, 2 / Sl 148 / Mt 13, 44-46
5ª Ap 21, 9b-14 / Sl 144(145) / Jo 1, 45-51
6ª Rt 1, 1.3-6.14b-16.22 / Sl 145(146) / Mt 22, 34-40
Sáb.: Rt 2, 1-3.8-11; 4, 13-17 / Sl 127(128) / Mt 23, 1-12


